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Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 3, nº 21 , 22/12/03

MÍDIA 2004: MAIS COMPROMISSO COM A LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA

A revista 7 dias, tem seu número 34 do ano 1 dedicado às especulações em torno do futuro, com matéria de capa intitulada: o que esperar de 2004? A resposta a esta questão é dada pelos astros. E a pergunta tem seu sentido traduzido na própria capa através de outras duas questões: o Brasil de Lula vai melhorar? O que vai acontecer com nossos artistas e personalidades?

Os outros temas que são indicados na capa dão mais indicação sobre o perfil da revista: dicas infalíveis para enfeitiçar seu homem; como aplicar as sobras do seus décimo terceiro; faça uma bela ceia com 50 reais e Astrid, Hebe, Luciano Huck; as histórias de natal e Lindo, Lindo: faça você mesma os mais belos pacotes de presente.
Podemos observar que 7 dias é mais uma daquelas revistas que têm, como segmento dentro do mercado, o assim chamado público feminino. Um mercado que tem lá suas complexidades especialmente em função de sua heterogeneidade que advém das diferenças entre gerações, entre classificações econômicas, sociais, culturais, educacionais etc. Tais diferenças geram oportunidade de segmentações no interior do universo feminino. A leitora prevista pela 7 dias é certamente muito distante do perfil da receptora presumida, por exemplo, pela revista Nova, apesar de serem todos duas mulheres. Se usarmos exclusivamente o preço como elemento de distinção entre as duas publicações, encontramos a Nova sendo vendida a 6,90 e a 7 dias sendo comercializada a preço "promocional" por 0,99.

Podemos supor que a 7 dias é destinada a uma extração mais pobre e mais jovem do universo feminino. Para esse público, entre as seções apresentadas encontra-se a Boas e Novas, presente nas páginas 8 e 9 traz algumas novidades e dicas. Propõe que sejam evitados abusos gastronômicos com as delícias de Natal e Ano Novo; dá indicações de sites para receitas natalinas; aconselha a mulheres o cuidado quanto à necessidade do uso do cálcio na prevenção da osteoporose; recorda que os homens que fizeram vasectomia podem voltar a ter filhos; noticia a Campanha Cartão Social na qual voluntários se dispõem a escrever cartões ditados por pessoas que têm seus parentes distantes. É em meio a esses assuntos que a revista encontrou espaço para localizar o texto Direitos humanos em 2003.

É, portanto, na rubrica Boas e Novas que a 7 dias informa que " de janeiro a outubro desse ano, o Conselho Indigenista Missionário (CIMI) registrou 22 dois casos de indígenas assassinados e um desaparecido. De janeiro a maio de 2003, a polícia militar de São Paulo matou 435 pessoas, uma média de quase três homicídios por dia. Dados do IBGE mostram que o analfabetismo atinge 20% da população negra e 8,3% da branca. (...). O Brasil ocupa o sexto lugar entre os países com maior grau de desigualdade de renda. Esperamos no próximo ano números menos assustadores."

Como é possível observar, pela leitura do trecho anterior, não há possibilidade de situar os dados mostrados como novidades alvissareiras como a expressão Boas e Novas sugere. Ao contrário, o texto está bem deslocado do contexto se comparado aos outros temas  inseridos na seção. Essa inadequação talvez seja explicada por um deslize no que se refere ao zelo editorial, entretanto, ela gera uma oportunidade para que possamos refletir sobre a dificuldade que a mídia em geral tem de situar a violência e os desrespeitos em relação aos direitos humanos em seus espaços. 

A entrada direta às páginas ou programas policiais faz ver que a problemática tende a ser reduzida a uma simplificação que, no mais das vezes, gera  a adoção de um tratamento caricatural. Apesar disso, a violação aos direitos humanos tem se apresentado nos mais variados espaços. A violência tem sido pautada constantemente por todos os meios e linguagens da comunicação. Desse modo, toda mídia que pretende estar em dia com as exigências do mercado, deve buscar inserir dentre de seu produto um quê de preocupação com a violência ou temas afins.

Mas nem todo meio de comunicação de massa detém as condições para a produção de uma inserção do tema de maneira bem sustentada, a exemplo de uma telenovela que inclui o problema no interior da trama de modo programado. Assim sendo, o assunto entra pela janela que não lhe é ajustada.

Essa espécie de tema intruso pode funcionar como metáfora da própria violência. Em geral pensamos a violência como uma coisa que quebra uma ordem, algo inesperado que não se coaduna com a maneira habitual de viver, de ser, enfim,  é uma descontinuidade. Infelizmente esse modo de conceber a violência guarda cada vez menos semelhança com a nossa rotina, a nossa realidade.

Diariamente os direitos humanos são desrespeitados em nosso País. Em Salvador, a violência é a primeira causa de morte entre os indivíduos mais jovens. Esse quadro requer um compromisso da mídia que supere a forma também violenta com que o tema tem sido, majoritariamente,  tratado. Esperamos mais análise, mais jornalismo investigativo, um tratamento que contemple um maior número de fontes a propósito das notícias sobre fatos violentos. 

Que em 2004 a mídia reconheça, cada vez  mais, a sua responsabilidade na construção da solidariedade e da paz social, dando espaço próprio e privilegiado às questões referentes à temática da violência associada à adoção de políticas públicas concernentes com as demandas atuais.
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